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1 n tcrculturulidnde: 
m3is do que 
lll11J polÍllC.1 

O ' \ <'ll'> 1i.10 pndt'm 
licar .ilhe1n~ à di' er­
'ltÍ.1d,· cultural e-'b­

tent• na r~'<! dha• 
l'~r 1 lr:m da no,~.1 rique­

z.a .-ultural que <.'Onta com 
mal' dt· t'J 1wo -rculo. de hb­
toria. num espa.;o de migra­
<;:iu de pm º' C'nlre o l'ort{' e 
u Sul t'ntrl'•lÔr:tdentc t.' o 
Ori1rntl.". o c"'rtn e que J~ ter­
ca ele''º nat·umalid,,dt:~ rl1-
fr1-.•ntrs a re~idtrem. aclual 
m~ nl<' e 1ritirma111-0~ \o;(Jrt·> 
i.'• mo lllll\ r ,, pll\ ikp.ido 
lc C<'l\\"r~em rn cultural 

•tlli "" tn• iu do ,\llânti 
~<J dl' 1mde p 111r.1m aus mi­
lh lrC> em hust a de uma 
nn'.i oportun1u:idt na ,·ida, 
ht1Jt' ,j\'e· ,e umu perma11en· 
t.: dit1.m1k.1 cultural. crian­
ltll-'-'-' no\·a. redl'~ ... ot•Jaí~. 
pruf1ssi.una1; e cu\turnis O 
po,·o a('orian11 sabe rect>ber 
quem .:hega n e~te novo 
por10", <·ultu1,il" "'"1a1-

mente dt\ er,o. 
1'. n<'•la d1rnt ns.10 de 

nultrtulturalidad paru­
lh .. da LUJº' frulCl' c,pera­
mo. ~<'Jam <:onlmuado, e 
rc.,pi.:itadns pdos mais nu-
' c>S 4ul' promo\'emu~ u d1a­
l•iµ;o,. o re~pcttfJ mútuo en­
ttt pm º'que escolheram os 
Ai;ort's como espaço de arn­
lh 11m ntc:> t-

Ao colo 
da Língua 
Portuguesa 

"Para que os maH novos, através 
destes livr~. aprendam vocabulário 
r interiontl!m estruturas gramaticais 
bâsic.s do Idioma luso•, Graça 
C;utanho, directGra rtgional 
das Comunídlldes, e.nadá, 2011 

--
s Jt çorialo t' ~icnta l 

1 ',.. ... 

Livro 
··vulcão dos 
Capclinhos -
Testemunhos .. 

lv.• passa rfo d !a 12 de .Ma nll li 
retção Hegwn.il <la~ Com11n1-
d.1de,,c·n1 parcenat:'•>m il l'a11-
lentcjo, lanç(lu o"' ro•\'ulcâ» 
d1Js Capclinhos - Testemu 
nhos". nn Centro de lnkrprdil­
r,;ão do \'uldi11 cJ,,, Capelinho~. 
na ilha do Faial 

A obr.1 aprf'sentJ.d;," umu 
t:nlecl:"tn~n J. le't' m11flhth de 
quem \'1,·~u de perto csl1 f<"no· 
ml·nonatural.ocorra•o nu f r ai 
do~ anl)~ h!l. 

Desafios de integração 

J(J~c LucasdaSil,·a. G1ltltn~ 
,\ndracle Peixoto, Se11hor111ha 
Gomes :\ln~rm1z, .T<lr)!:c \ítira, 
Cun.:l'iç:io Lupes. l\laria Hum­
bena Dutrd M,uo-, Filumen.i 
Em1lt a, ~l..1•11cl hma de l'.L<tm. 
J1)ãlJLtrln~ Fr.Lga. \lar" l l\I 
, lmto~o .. lt•o;t' l1• 1nLah e- \11 
Fan ... Pehoto e \'1dnr ! ll. ' 
ForJaz~ãor~ utrm- -Jll" nun 
di curso ,1berlo t. d1rect>-. n , .. -
taram as SlhL l".penencia». 

Gra,a Ca~tanho, direi:tnu. 
regional dn" C'omunidatle•. 
pn•sidiu à cerimóni" e lembrou 
o papel qut> o\ ukãu tl'I e na his­
toria do~ _\çures. • 

~ apos o regresso ... 
São inúmeros os desafios 

que o cidadão regressado 
aos Açores enfrenta. 
Os receios e as aspirações 
convergem num 
sentimento de pertença 
temporária 

DIRECÇÃO REGIONAL DAS COMUNIDADES 
tU' ""'(l;..t:iit"' ç..:~ e;. 

R icardo foi repatriado dos 
E.UA em 2010. por ante­
cedenll:'S criminais. \'ol-

lou à ilha onde tinha na~cido 
l'inte e cinco anos depois de ter 
part1<lC> <tind<1 criança. Det.\ou 
para trás. no~ E-lados Unidos. 
e~posa, trés filhos menores. país 
e irmãos. A 1mposs1bilídade de 
voltar ao pai- onde cre~ceu, vi­
\'eu e que serviu i:omu n11litdr, 
na Guerra d() Golfo, toi o maior 
ca~ligo Reconhece que come· 
teu um e: rim!' ma,: afirma que 
"pagou porPlí· 1•nqu•mlo c;.teve 

Toronto. ~!r,ntreal e \'an<:uun~r. 
no Canadá, e H1lmar, na Calí­
fórniu, furam o paku .;scolh1do 
para lan~·•H o programo "Ao 
Colo da Língua Portuguc:.11", o 
qual tem eomv ohjecrn·o mcen­
ll' ar as familias açorianas à prá· 
tica do 1<l1oma luso junto tlos 
mal6 llO\o~. 

I~ ·ti: prngr:una ron~iste na 
oferta de ln1.os infanto-juwnis e 
matei 1al d( divulgação do., Aço­
res acrianças que sejam açoria­
na uu de ª'cendi:nc1a ai;oriaua. 

detido e ronforme a lei o ditou". 
Desc:onhec:in que, sendo resi­
dente permanente legal no pats, 
que foi o ~eu ea,o durante tan­
tos anos, corria 0 1;!-cti de ser de­
portado e nunca .,e naturnlitou. 
É eum alguma re\'olta que ques­
tiona o significado da palaHa 
permanente na atribuição do 
estatuto de residência legal. 
Chegou trazendo a ",•ida toda 
dentro de uma mala com cerca 
de quím.<' q11ílos". 

Apesar do suporte de alguns 
familiarés, considera o sofrimen· 
lovi,·1do indescritÍ\'el A sua inte­
grnçiío foi difkil pdo <lesconheci­
m en to da sociedade açoriana, 
pelol'echamcntu que sentiu, pelo 
r6tul1J que traúa e pela prh·a<;ão 
famíl1ar a que foi sujeito. Não be 

Mm lia 110 lugar e"a prcs~àu e an­
~iedadc eram muito grande~ 
ma.~ não fü:uu ~entadu com pen1, 
de •1 proprio' Afirma. "Fui te· 
patriado! Não ~011 rcpatriadu 1 

R1•lir<'i esta pala1ra do meu vo­
cabulario. AgorJ •uu um i:ida· 
dãu purtugues 1 AprlJ\ cito todas 
as uportuntdaue~ que 1 ão sur-

AO COLO 
DA LÍNGUA 
PORTUG 

gmdo. Luto e ~..i.<.:rifa1.1-mi.' µara 
ter o que tenho e faço-o -em mi:­
dos.'' Começou a fazê-lo arnJa 
durante o período de <lctcnçâu, 
nos EUA, frequenl.indo n.; tera­
pia' dispunh·ei:; e curoos de for­
maç:io profi"ional \.h e em S 
Miguel, mantem dois emprego~ 
e e!>tuda na Uui\'ersídade dos 
Açore!>. tendo obtido uma bol~a 
de estudo.Ak;m ela força interior 
que o ll1tl\'t', a manuteni;ão do, 
l<1ços familiarc•, é o seu mcent1· 
vo. Apesar d<L: diticuldadc:- eco-
11ómit-as, a familinJá o ns1tou 
dua~ \ezes. :\travei. da internet. 
contacta todos ns dias com 1» fi­
lhos, orienta trabalhos dl.' c<ba e 
faz, inrlll'm e, algumu ewntual 
repreensão an seu tompurta­
mcnto, exercendo as sua!> funçõe' 
parcnlab. L'omo pruJi'dO> futu· 
roo pretende COfü<"gutrtrabalhar 
à noite p.1.ra poder dedi<:ar--« 
mai~ os estudos I.' integra1-~e. 
prdende ..iinda eouduir a earla 
de condução e manter.,, tl1<lo o 
custo, o relacion;unento eum os 
filho,, a mulher e reunir 110\ a­
mentc a família. 

atê ao 5 ano~ dl' 1d.idc, tndu,1ve, 
rc,,idcnte" no. Estados L"ntdnsda 
América t1u no Canadi1, bem 
como a Imtituii;õcs dctenwra~ de 
berçários, cret.:hes, infantanos e 
.1ardin.s-de-infancia que recebam 
crianças aço nanas. 

Com esta íniciatirn a Diret:i;àn 
Regionalda.sComumdadi:~.dt11-
tro das suas campetência;; na 
área da promoção da Língua Por­
tuguesa. pretende promo\·er o 
gosto pela hngua e cultura de Ca­
mõe•. • 

Casa dos 
Acore. da ilha 

" de S. Catarina 

.\e 1-a do .. \çnre' d.1 1 lh.i dt: 
Santa Cll.mna fot fund.i.d 1a10 
dt> Dezembro de 11199 nu Pala­
cio Cn12 e Sousa, sede do museu 
H 1stúrirn Je Sant.1 Cu.tarin.i, 
l'lll Florianópül1s, Santaün.in· 
na, BrtbiL 

A C.\ISC e uma msutu1ç.io 
que congrega pe~:oa~ ínten=-· 
s:ulas e em olntla' com .i cul­
tura de bn~eaçnnana. Promo­
,·em inic1atn a,; qu!!\'l~amo des­
en\ oh·imtJnto o;onal, 
t!t.:onó1111co t! cultural da~ co­
mumdad< · <le raizaçori.inanu 
Estado de ',tntd Catãrina 

S1:m qu;;.\quer cu notação po­
lítita ou instituc1onal. o ,c:u 
maior obj.:-ctivo t' propiciar a m­
tegraçãn do~ d~ cendentt"i a~·o· 
na nos que ,·a1orw1n1 il heran 
cultur .. l comum e 4ue promo­
Yem inkiath as de real intereS!>e 
para ;;omumdadl'~. 
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Realce


